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Área em Fradinhos vai
ser reserva ecológica

Uma região equivalente a 93
campos de futebol (93 hectares)
entre o Morro do Romão, o bairro
Fradinhos e o Parque da Fonte
Grande vai virar área de Refúgio
da Vida Silvestre. Já no ano que
vem começam os primeiros pas-
sos, como o levantamento dos es-
paços públicos e privados, caso
haja necessidade de desapro-
priar áreas, por exemplo.

O gerente municipal de Con-
trole de Monitoramento de Ecos-
sistemas, Edson Valpassos, expli-
cou que a criação do espaço vai
melhorar a qualidade do ar, pre-
servar um patrimônio ambiental
e histórico e até alavancar a eco-
nomia do entorno, proporcio-
nando valorização imobiliária e
geração de emprego.

“Com a ajuda do refloresta-
mento de cerca de metade da
área prevista para o refúgio, que-
remos reconectar espaços como
o Parque da Gruta da Onça e da
Fonte Grande, permitindo que as
espécies vegetais fiquem inseri-

das em um corredor ecológico”,
explicou Valpassos.

A unidade de preservação será
o primeiro Refúgio de Vida Sil-
vestre (Revis) do Estado e deverá
ser chamada de “Refúgio de Vida
Silvestre Municipal Fradinhos”.
O gerente de Controle de Monito-
ramento de Ecossistema também
enfatizou a importância de pre-
servar o sítio histórico no local.

“Existem riscos feitos em pe-
dras há muitos anos, decorrentes
de processos de atritos para amo-
lar instrumentos dos índios, por
exemplo. É um atrativo turístico
e ao mesmo tempo um patrimô-
nio ambiental, histórico e cultu-
ral que precisa ser valorizado e
p re s e r va d o ”, disse ele.
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REGIÃO ENTRE Fradinhos, Fonte Grande e Romão será reflorestada

Morre aos 68 anos o
jornalista Sérgio Egito

O jornalista Sérgio Egito, 68
anos, foi encontrado morto na
manhã de ontem em seu aparta-
mento em Jardim da Penha, Vitó-
ria. A família ainda não sabe a cau-
sa da morte. Ele morava sozinho e
não tinha filhos. O sepultamento
aconteceu ontem, no Jardim da
Paz, em Laranjeiras, Serra.

A carreira de Sérgio, conhecido
pelos amigos e colegas de traba-
lho como Serginho, começou em

A Tribuna, em 1970, como re-
pórter. Ele trabalhou ainda como
redator da Rádio Espírito Santo,
no extinto O Diário e em A Gaze-
ta. Foi editor-chefe dos três jor-
n a i s.

Desde 2015 Sérgio trabalhava
como diretor de produção da Im-
prensa Oficial do Espírito Santo
(DIO/ES), onde já havia ocupado
o mesmo posto no período entre
abril de 2008 e junho de 2010.

De 2010 até março de 2015, o
jornalista esteve na presidência
do Sistema RTV, que engloba a
TV Educativa e a Rádio Espírito
Santo. Na rede, foi o responsável
pela implantação do sistema de
transmissão em sinal digital e da
construção do novo Parque Irra-
diante da TV Educativa, localiza-
do em Queimados, na Serra.

O governador Paulo Hartung
deu início a uma reunião pres-
tando uma homenagem ao jorna-
lista, com um minuto de silêncio.

“Sérgio Egito foi fonte de inspi-
ração para a atual geração, espe-
cialmente os mais jovens.”

93 hectares
serão preservados
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SÉRGIO começou em A Tribuna
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Propostas para Santo Antônio hoje
Regional do Centro
P R O P O STAS
> PROPÕE-SE a diversificação de usos

e atividades na região. A prioridade
proposta vai ser no uso misto dos
imóveis, com comércio no térreo e
residenciais nos andares superiores.
Também será feito pedido de libera-
ção de mais atividades comerciais.

> OS LIMITES de altura serão feitos lo-
te a lote, para preservar a paisagem
do Centro, o entorno dos pontos tu-
rísticos e os prédios históricos.

Próximas reuniões
Regional de Santo Antônio
> BAIRROS: Ariovaldo Favalessa, Bela

Vista, Caratoíra, Cabral, Quadro, Es-

trelinha, Grande Vitória, Inhanguetá,
Mário Cypreste, Santa Teresa, Santo
Antônio e Universitário.

> A ASSEMBLEIA vai ser realizada hoje,
a partir das 19h, na Escola Alberto de
Almeida, na Rodovia Serafim Deren-
zi, 60, Santo Antônio.

P R O P O STAS
> EM PARTE de Santo Antônio, Santa

Teresa e Universitário, a altura máxi-
ma dos prédios pode chegar a seis
andares, e poderá ser liberado co-
mércio de pequeno e médio porte.

> A IDEIA é que a região tenha zonas de
proteção ambiental: Morro da Fonte
Grande e manguezal em Estrelinha.

> NA ZONA arterial que margeia a Ro-
dovia Serafim Derenzi, a proposta é
ter prédios de até seis andares. Nas
proximidades da Basílica de Santo
Antônio, prédios com até quatro pa-
vimentos.

> NO BAIRRO MÁRIO CYPRESTE, a pro-
posta é seguir o Plano de Preserva-
ção da Paisagem do Centro.

> JÁ NA ORLA Noroeste, os imóveis de-
verão ter até quatro andares.

PLANO DIRETOR URBANO DE VITÓRIA

Edifícios-garagem e
mais serviços no Centro
Es ta b e l e c i m e n t o s
comerciais maiores,
como supermercados,
também serão
permitidos em pontos
como a Cidade Alta

Rayza Fontes

A liberação da construção ou
instalação de faculdades, su-
permercados e edifícios-ga-

ragem na Cidade Alta, a preserva-
ção e valorização do Centro Históri-
co e melhorias na mobilidade urba-
na são algumas das mudanças que o
novo Plano Diretor Urbano (PDU)
prevê para a região.

As propostas foram apresentadas
ontem na primeira assembleia da
regional para definir mudanças nas
regras para construções, critérios

LEONE IGLESIAS/AT

CENTRO DE VITÓRIA: propostas para novas construções e uso dos espaços foram apresentadas a mora d o re s

para o comércio e o planejamento
da cidade nos próximos 10 anos.

Na regional do Centro, estão en-
globados os bairros Fonte Grande,
Ilha do Príncipe, Morro da Pieda-
de, Morro do Moscoso, Parque
Moscoso, Santa Clara e Vila Ru-
bim. Nos próximos dias, os mora-
dores dos 80 bairros de Vitória vão
poder participar das assembleias.

A secretária de Desenvolvimen-
to da Cidade, Lenise Loureiro, ex-
plicou que as mudanças pensadas
para a região são no sentido de tor-
nar as moradias mais valorizadas e
dar mais qualidade de vida aos mo-
radores. Ela reforçou ainda a preo-
cupação com o patrimônio históri-
co e a vocação turística da região.

“Tivemos um cuidado com a
paisagem, porque é uma região
com vocação turística forte, por
conta da história. Mudanças fo-
ram mapeadas no sentido de que
esses equipamentos fossem pre-

servados, ou seja, uma proteção à
paisagem no Centro”, disse a se-
c re t á r i a .

Na reunião, uma dessas mudan-
ças ficou acordada: as concessio-
nárias de energia deverão enterrar
a fiação em frente aos imóveis his-
tóricos para valorizar a fachada
dos imóveis.

A advogada e diretora jurídica
da Associação de Moradores do
Centro, Cristiane Martins do Can-
to, 43, participou da reunião e gos-
tou de algumas ideias. “As propos-
tas, embora ainda possam sofrer
modificações, são interessantes
para o comércio, para a preserva-
ção histórica e o turismo.”

Hoje, os moradores dos bairros
que compõem a Regional Santo
Antônio vão poder participar da
assembleia para discutir as mu-
danças na região, às 19 horas, na
Escola Alberto de Almeida, em
Santo Antônio.

THIAGO COUTINHO/AT

AU D I Ê N C I A do PDU no Centro

FONTE GRANDE

FRADINHOS

R O M ÃO

andreza
Caixa de texto
8 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, TERÇA-FEIRA, 06 DE DEZEMBRO DE 2016




